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15	ANÁLISE DOS DADOS DA 
POPULAÇÃO BRASILEIRA – 
2013

A Confederação Nacional de Municípios (CNM) analisou a estimativa populacional divulga-
da pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para o ano de 2013. Constatou-se que, 
após a divulgação oficial, ocorrida em outubro e que inclui os recursos feitos pelos gestores muni-
cipais ao IBGE, 140 municípios perderam população, ou seja, 2,51% do total dos 5.570 analisados.

Segundo dados do IBGE, há em 2013, 201.062.789 habitantes no País, número este 3,65% 
maior do que 2012, quando a população era de 193.976.530 pessoas. Isso representou um acrésci-
mo de 7.086.259 habitantes nas cidades brasileiras.

O Fundo de Participação dos Municípios (FPM) interior é calculado somente levando-se em 
conta a população do município. Para isso o Tribunal de Contas da União (TCU) enquadra o muni-
cípio em uma tabela predeterminada conforme a legislação existente. 

Com relação à análise de mudança de coeficientes do FPM, quando a primeira estimativa foi 
divulgada em agosto deste ano, dos 5.543 municípios analisados (as capitais não são contabiliza-
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das), 447 teriam aumento de coeficiente e 5 perderiam coeficiente. Com a divulgação após a análise 
dos recursos pelo IBGE, a qual ocorreu no final de outubro, o cenário não mudou muito, sendo que 
houve o acréscimo de 2 municípios que tiveram ganho de coeficiente, passando para 449, mantendo 
os mesmos 5 municípios que perderam coeficiente e os restantes 5.089 que mantiveram o mesmo 
coeficiente, como pode-se constatar na tabela a seguir:
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Neste estudo a CNM separou a análise por faixas populacionais para se atingir novos coefi-
cientes, como se pode observar a seguir:
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Percebe-se, por exemplo, que 263 municípios precisariam de, no mínimo, 500 habitantes a 
mais para mudar para um coeficiente maior, destacando-se os estados da Bahia e Minas Gerais, 
que possuem 36 e 32 municípios respectivamente, mais próximos a mudar de faixa de coeficiente. 
A maior parte dos municípios, ou seja, 2.148 (39% do total) têm a tendência de ficarem estáveis em 
termos populacionais e, por isso, deverão ficar na faixa de coeficiente em que se encontram. 

A CNM acompanha de perto as divulgações oficiais sobre os dados da população, já que es-
tes têm estreito relacionamento com a principal fonte de arrecadação das cidades de menor porte, 
que é o Fundo de Participação dos Municípios (FPM).


